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TRABALHADORES URBANOS

TRABALHADORES D A  ARNO TEMEM NOVAS DEMISSÕES

A  diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo esta temendo novas demissões 

na empresa Arno S/A - Indústria e Comercio. Na última sexta-feira, segundo a entida­

de, a firma demitiu cerca de_200 empregados de suas unidades 1 e 2, nõ bairro da Moo- 

ca? e mais um número ainda nio levantado de trabalhadores da unidade 3, no bairro do 

Ipiranga. Geraldino dos Santos Silva, diretor do Sindicato, protestou ontem contra "a 

atitude da diretória da empresa, que se recusa a dialogar conosco". Ele afirmou ainda 

que entre os demitidos estavam os membros da comissão de fabrica que atuava clandesti 

namente, com 20 operários. "Trata-se, portanto, de uma demissão em massa de caráter ~  

político", denunciou. 0 Sindicato dos Metalúrgicos reivindica a readmissão dos dispen 

^edos, estabilidade de um ano de trabalho e reconhecimento das comissões de fábrica. 
W S P  - 5/4/83)

* OOM UM ACORDO, ACABA A  GREVE DOS VIGILANTES

Cerca de mil vigilantes bancários, em assembleia realizada no pátio da Câmara Munici­

pal, decidiram ontem r e t o m a r  ao trabalho, apos 12 dias de greve, referendando o acor 

do assinado na Delegacia Regional do Trabalho entre representantes de 74 empresas lo­

cadoras desse tipo de mão-de-obra e representantes dos empregados. 0 acordo estabele­

ce o piso salarial de Gr$ 48 mil^ a ser pago desde fevereiro (Cr$ 50 mil, a  partir de 

maio). Prevê ainda pagamento do índice de produtividade de 6% e de Cr$ 1,3 mil de gra 

tificaçio por ano de serviço, estabilidade de seis meses, pagamento dos dias parados, 

e a elevação do seguro de vida de Cr$ 600 mil para Cr$ 2 milhões e readmissão dos dis 

pensados a partir de 1? de fevereiro. Os representantes das locadoras de mão-de-obra 

desde o início se negaram a pagar o piso salarial de Cr$ 57 mil pleiteado pelos gre­

vistas, bem oomo o adicional de 30% por periculosidade. Empunhando faixas oontendo 

suas reivindicações e dizendo refrões como "Vigilante unido, jamais será vencido!", 

os grevistas dirigiram-se ã Câmara dos Vereadores, paralisando o trânsito d a  avenida

* São Luis e viadutos 9 de Julho e Maria Paula. (FSP - 5/4/83)

c

ESTABILIDADE POR 60 DIAS TERMINA COM GREVE NA OOEMSA

v Depois de 12 dias de greve, os operários da Goemsa (Construções Eletromecênicas S/A) 

de Porto Alegre (RS) r e t o m a r a m  ontem ao trabalho, por decisão da assembléia geral 

que aoeitou a proposta de estabilidade de 60 dias e, apos este período, uma rotativi­

dade de 20 empre gados/mis no prazo de mais 60 dias^ 0 acordo foi conseguido através 

de negociações entre representantes dos 1.300 operários e da direção da emgresa. Pelo 

aoordo, os dias úteis paralisados serão comDensados em sábados ou em dias uteis de fe 

rias. A  greve dos operários da Goemsa iox contra as ameaças de 400 demissões. (FSP - 

6/4/83)

SINDICATO AFIRMA QUE A  CICA DEMITIU

0 presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Indústrias Alimentícias de Jundiaí 

(SP), .Lupércio Arruda, informou ontem que a Cia. Industrial de Conservas Alimentíci­

as, a  Cica, demitiu 80 funcionários nos últimos dias. 0 líder sindical disse estra­

nhar essa atitude, pois, segundo ele, "a indústria alimentícia não vem sofrendo o re­

flexo da crise no País, pelo menos em grande escala". Embora não conheça oficialmente 

as razões dessas demissões, Lupércio Arruda acredita na hipótese de que a "empresa es_ 

teja demitindo antigos trabalhadores, para contratar novos oom salários mais baixos". 

4 (FSP - 6/4/83)
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METALÚRGICOS FAZEM ACORDO SEM GREVE

Os Sindicatos dos Metalúrgicos de São Bernardo e São José dos Campos assinaram, de­

pois de quase dois meses d e  negociações, o acordo salarial proposto pela Federação 

das Indústrias do Estado d e  São Paulo. Esta e  a primeira vez desde 1978 que os lide­

res do ABC assinam um acordo sem greve (em 1981 também não houve paralisação, mas jos 

sindicatos estavam sob intervenção). A  decisão do Sindicato de São Bernardo devera 

ser referendada em uma assembléia marcada para o proximo sábado. A  Federação dos Meta 

lúrgicos de São Paulo também aceitou o acordo, em nome de 31 sindicatos do interior, 

e deverá assiná-lo amanha, se as ̂ assembléias o aprovarem. Os dois grupos admitem que 

a oferta da FIESP não é satisfatória, embora seja o máximo a ser alcançado nas cir­

cunstâncias atuais. As principais reivindicações da categoria não foram atendidas (e£ 

tabilidade por 12 meses - considerada a mais importante - aumento de 16% além do 

INPCj reajuste movei mensal ou trimestral de salários, conforme a inflação; comissão 

de fabrica; e redução da jornada de trabalho para 40 horas, sem redução salarial).

(JB - 7/4/83)

OORONEL QUE COMATOOU VIOLÊNCIA É DENUNCIADO

Por haver comandado o espancamento dos operários da fábrica de carrocerias Ciferal Co 

mércio e; Indústria (em_São Paulo), o Coronel Austral Manhães dos Santos foi denuncia­

do pelos crimes de lesces^corporais e abuso de poder, estando sujeito ã  pena de até 

um ano de detenção. A  denúncia foi feita pelo Promotor da Auditoria da Justiça Mili­

tar e acatadajpelo Juiz, que determinou que o oficial seja interrogado no dia 2 de 

maio. Os. operários estavam em greve porque não haviam reoebido seus salários de no­

vembro, de 1981. Na manha do dia 2 de fevereiro de 1982, depois de ouvir várias pro­

messas não cumpridas, ocuparam as instalações da fábrica, exigindo uma definição da 

diretoria, aos gritos de "estamos com fome, queremos nosso dinheiro". Mas, ao invés 

do pagamento, receberam "socos, pontapés e golpes de cassetete" do 169 BFM, comandada 

pelo Coronel Manhães, como afirmou o promotor. (FSP - 7/4/83)

O

METALÚRGICOS CONSEGUEM ACORDO COM A  COSIPA

Cbm a garantia de estabilidade de emprego por um ano e^elevação do piso salarial para a  
Cr$ 89 mil encerraram-se as negociações entre os metalúrgicos de Santos (SP) e a Cosi ™  

pa, ficando o sindicato da categoria autorizado a firmar o novo acordo com vigência a 

partir de março. Cbm a garantia de emprego, ficou reduzido a 20 o número de dispensas 

mensais na empresa, reservada para casos de falta grave ou falta de adaptação ao tra­

balho. 0 novo acordo dos metalúrgicos santistas concede, ainda, garantia de emprego 

aos funcionários acidentados ou doentes por motivos profissionais. Foi regulamentada 

a transferencia dos empregados que trabalham na Cipa, condicionando-se as dispensas 

de seus componentes a prévio entendimento com a direção do sindicato. Com relação â 

estabilidade, que garante agora emprego para 98,5% de todos os trabalhadores da Gosi- 

pa, ficou acertado que a cota de demissões mensais estabelecida no aoordo não será cu 

mulativa, iniciando-se a cada mês nova contagem. Os metalúrgicos da Cosipa consegui­

ram, ainda, as seguintes vantagens: assistência dentária gratuita a dependentes; sala 

rio de abono para estímulo ã aposentadoria e elevação de gratificação especial de Cr$

6 mil para Cr$ 25 mil. (ESP - 8/4/83)

ENFERMEIROS PROTESTAM CONTRA AUMENTO D A  JORNADA

Numa manifestação pacífica, os enfermeiros de Porto Alegre (RS), protestaram ontem 

contra a tentativa dos hospitais em ampliar a jornada de trabalho, de seis para oito 

horas diárias. Isto significaria, segundo eles, a demissão de 25% dos funcionários de 

hospitais. Houve passeata, pelas principais ruas centrais da cidade, que terminou de­

fronte ao Palácio Piratini, onde representantes da categoria obtiveram a promessa de 

apoio do governador para suas reivindicações. 0 movimento começou em frente ao prédio
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da Justiça Federal, onde foi ̂ impetrado um mandado de segurança - que tramita na Va 

ra - contra o Hospital de Clinicas, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que 

chegou a alterar a jornada de trabalho, mas teve de voltar atras por decisão judici­
al. (ESP - 8/4/83) J

EMPRESA TEM QUE PROVAR DIFICULDADES PARA REDUZIR JORNADA

Apresentação de balancetes dos ultimas cinco anos de atividades e de mapas de produ­

ção foi a exigência feitajxsla Subdelegacia Regional do Trabalho de São" Bernardo do 

Campo (SP) a  direção da Fabrica de Motores Massey Ferguscn Ferkins, que pretende redu 

zir a jornada de trabalho de seus 1.200 funcionários, reduzindo seus salários. A  pro~ 

posta de redução não foi aceita pelo Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do 

Campo^e Diadema. ̂ As propor a mesa-redonda na subdelegacia do Trabalho para discutir a 

questão, a direção da Massey Ferguson Perkins alegou queda nas vendas de seus produ- 

^  tos (motores diesel veiculares e estacionários), havendo necessidade de se reduzir a 

produção, o que significaria diminuição da, jornada de trabalho. (ESP - 8/4/83)

IV ENOONTRO DOS TRABALHADORES DAS ESTATAIS

De 11 a 13 de abril, em Brasília, haverã o IV Encontro Nacional dos Trabalhadores das 

Empresas Estatais, para "aprofundar a organização da categoria e enfrentar as ameaças 

que, em virtude da crise econcmica e do acordo com o Fundo Monetário Internacional, 

se esboçam contra essas empresas". (ESP - 8/4/83)

PHILIPS PAGA SALARIOS E NÃO CONSIDERA 0 DECRETO

Cinco empresas do Grupo Philips - tris na região do ABC e duas no interior do Estado, 

num total superior a' 6 mil empregados - pagarão os salários de abril sem considerar 

os efeitos do decreto-lei 2012, baixado em fevereiro pelo Presidente Figueiredo, que 

alterou a política salarial anterior (lei 6.708). Os que ganham ate três salários mí­

nimos, por decisão da diretoria do Grupo Philips, terão reajuste de 46,86%, isto ê, 

110% do INPC de abril (42,5%), ex a t a m e n ^  determinava a lei anterior, em lugar

^  da aplicação gura e simples do INPC, como prevê o decreto-lei 2012. As faixas mais al 

tas, de 15 atê 20 salários mínimos, terão reajustes superiores aos da própria lei 

6.708. A  Philips ooncederã aumento de 0,8 do INPC (isto ê, 34,08% em abril), mais um 

adicional fixo de Cr$ 23 mil. A  faixa acima de 20 salários mínimos, que tanto pelo de 

ereto-lei 2012 como pela lei 6.708 estaria sujeita ã  livre negociação entre as par­

tes, terá, nas cinco empresas do Grupo Philips, aumento de 0,8 do INPC, mais um fixo 

de Cr$ 23 mil. (JB - 8/4/83)

DESEMPREGADOS ADIAM SUA REUNIÃO PARA TERÇA

A  Assembleia-geral marcada para ontem, m i  c  objetivo de organizar as manifestações 

de desempregados, foi transferida para terça-feira. 0 motivo da transferência, segun­

do a Gomissão Sindical Pro-Cut, foi para evitar que aumente o clima de intranquilida­

de em São Paulo. A  decisão foi tomada ontem, durante reunião em que membros da Comis­

são Sindical Pro-Cut (Central Única dos Trabalhadores) e 12 dirigentes sindicais d i s ­

cutiram, na sede do Sindicato dos Marceneiros, a acusação do secretário da Segurança 

Publica de que a Pro-Cut teria organizado a agitação. No docunerrto emitido a comissão 

"repudia veementemente qualquer insinuação que visa a identificaria Comissão Pro-Cut 

e os dirigentes sindicais como responsáveis pelas badernas e violências". Para o vice 

-presidente do Sindicato dos Bancários e membro da Comissão Sindical Pro-Cut, Gilmar 

C. dos Santos, "a fonte geradora dos conflitos que ocorreram em São Paulo ê a políti­

ca econômica desastrosa desenvolvida pelo governo federal, que esta levando o traba­

lhador ao desespero". Qn sua opinião, essa situaçao " t o m o u  a população vulnerável ãs 

agitações desenvolvidas por membros da organização clandestina Falange Pátria Nova, a 

mesma que queimava bancas de jornais". (ESP - 8/4/83) 2
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m e t a l ú r g i c o s  a s s i n a m  ú l t i m o s  a c o r d o s

O presidente da Federação dos Metalúrgicos de São Paulo, Argeu Egidio dos Santos, as­

sinara hoje o acordo salarial proposto pela Federação das Industrias do Estado de São 

Paulo. Com pequenas diferenças de redação, será o mesmo acordo aceito há dois dias pe 

lo Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo. Quase^todas as assembleias feitas por 

28 sindicatos liderados pela Federação, na noite da ultima quarta-feira, em todo o in 

terior paulista, aceitaram o acordo. Apenas em Sorocaba, apos uma briga entre militan 

tes da oposição e da diretoria do Sindicato - que terminou de madrugada na Delegacia 

local - a proposta da FIESP não foi aceita.. A  decisão ficará entregue ã  Justiça do 

Trabalho. Argeu sempre recusou a proposta de aumentos escalonados da FIESP porque 

acha que os trabalhadores das pequenas empresas - a maioria de sua base, de 300 mil 

trabalhadores - sairão prejudicados. Ele acabou aceitando a proposta, no momento em 

que os sindicatos do ABC - que negociaram em separado - decidiram aceitá-lo. As mani­

festações em São Paulo, nos últimos dias, foi um dos principais fatores que colabora­

ram para a aceitação da proposta patronal, na ultima terça-feira, oomo reconheceu o 

próprio Argeu. (JB - 8/4/83)

METALÚRGICOS ASSINAM ACORDO MAS QUEREM OUE NEGOCIAÇÕES PROSSIGAM

A  Federação dos Metalúrgicos de Sao Paulo, representando 31 sindicatos do interior, 

assinou ontem o acordo salarial oon a FIESP, beneficiando cerca de 300 mil trabalhado 

res. 0 acordo estabelece reajustes diferenciados, em função do tamanho da empresa: as 

empresas maiores concederão um índice de produtividade maior do que as empresas de me 

nor porte. Por ocasião da assinatura do acordo, o presidente da Federação dos Metalur 

gicos, Argeu Egidio dos Santos, advertiu que o documento firmado "não significa o fi­

nal das negociações". Segundo ele, as bases tentarão melhorar o acordo, "que foi assi 

nado simplesmente porque percebemos que uma greve no momento poderia levar São Paulo 

ao caos'M Segundo o diretor do Departamento Sindical da FIESP, o acordojcntem assina­

do deverá servir de base para as negociações em novembro entre os metalúrgicos de São 

Paulo, Osasco e Guarulhos, que representam cerca de 500 mil trabalhadores, e a entida 

de patronal. 0 presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Taubate, revelou por sua 

vez que conseguiu um aditamento ao contrkt'g «^tendendo ã  sua área as mesmas bases de 

reajuste dos metalúrgicos de São Bernardo, ou seja,__INPC mais 6%, ate o limite de 10 

salários .mínimos. Assinalou que "também foi uma vitória, pois Taubate tem 17 mil tra­

balhadores". Argeu frisou que as demissões nas indústrias metalúrgicas não pararam e 

que o último levantamento da Federação indicava que havia cerca de 180 mil trabalhado 

res do setor desempregados no JEstado. 0 acordo prevê que o piso salarial para a empre 

sa que tem ate seis mil metalúrgicos ê de Cr$ 54 mil 020; acima de seis mil, e de Cr? 

79 mil 200. 0 empregado que for dispensado por empresa que tiver atê 50 operários re­

ceberá dois avisos prévios. A  produtividade terá o limite de dez salários mínimos - o 

que oorresponde a Cr$ 235 mil 680, com base em 31 de março.

Gomo foi o reajuste:

número de empregados reajuste com produtividade

50 atê 200 

201 atê 1.000

1.001 atê 4.000

4.001 atê 6.000 

mais de 6.000

INPC + 2%

INPC + 3%

INPC + 4%

INPC + 5%

INPC + 6%

fonte: FIES?, Sindicatos Operários e Federação dos Metalúrgicos. (JB - 9/4/83)

V

METALÚRGICOS APROVAM ACORDO EM SAO BERNARDO

Em assembleia que reuniu aproximadamente 800 trabalhadores, o Sindicato dos Metalúrgi 

aos de Sio Bernardo do Campo aprovou ontem pela manhã o novo aoordo coletivo de traba 

lho, segundo proposta melhorada na última semana pelo Grupo 14 da Fiesp. A  aprovação,
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que ja era tida como^certa, correu o risco de não se efetivar graças ã  intensa ação 

de um grupo de metalúrgicos. Esses trabalhadores discordantes da diretoria do Sindica 

to entendiam que a proposta dos industriais não poderia ser aceita jã que não atende 

a  principal reivindicação da classe - estabilidade no emprego - alêm de oferecer índi 

aes de produtividade muito abaixo dos pretendidos 16%, constantes da pauta de negocia 

ções aprovada pela categoria. (ESP - 10/4/83)

ARY CAMPISTA E JOAQUINZ/O DISPUTAM ELEIÇÕES NA CNTI

Segunda-feira haverã eleições na Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indús­

tria, para escolha da nova diretoria. Ha duas chapas: a  da situação, encabeçada pelo 

atual presidente Ary Campista, e a da oposição, encabeçada por Joaquim dos Santos An­

drade, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo. Campista e acusado de 

ter esvaziado a  entidade, o que teria provocado, inclusive, o surgimento de^movimen­

tos paralelos como o Procut. Para Joaquinzão, "uma confederação atuante será capaz de 

1^. pressionar para mudar muita coisa que hoje aflige o trabalhador, como salario,^habita 

ção, saúde, etc." (Ver artigo: "CNTI: Um õrgão bastante discutido" na Última Pagina). 
(ESP - 10/4/83)

TRABALHADORES RURAIS

LAVRADORES E TRABALHADORES LUTAM POR INDENIZAÇÕES NO PARA

0 prefeito de Tucuruí (PA), vai discutir a  partir de hoje, em Brasília, com os minis­

tros Amaury Stabile e Danilo Venturini, o pagamento das indenizações aos 1.800 funcic 

nãrios da Agropecuária Capemi, que tiveram seus salários atualizados ate fevereiro. 

Todos os acampamentos continuam sob o controle dos empregados, mas eles estariam dis­

postos a esperar mais algum tempo pelas indenizações desde que o governo assumisse o 

compromisso de pagã-los ate uma determinada data. É is.so o que o prefeito espera con­

seguir em Brasília: o estabelecimento de um prazo certo para a quitação de todos os 

direitos trabalhistas para que o pessoal da Capemi seja liberado. Mas, se hã uma ex­

pectativa controlada nos acampamentos da Capemi, começa a forrnar-se um novo problema 

em Tucuruí: aproximadamente 50 lavradores continuam acampados em frente ã  sede da Ele 

tronorte e prometem que sõ sairão quando receberem tris milhões de cruzeiros de inde­

nização por suas terras, que serão inundadas no proximo ano com o represamento do rio 

Tocantins'. Eles são um grupo dissidente do movimento de todos os lavradores da area 

do reservatõrio, que também reivindicam nova indenização da Eletronorte. Esses colo­

nos deverão realizar uma passeata em Tucuruí, na sexta-feira, para pressionar a Ele­

tronorte a atender suas reivindicações. (ESP - 5/4/83)

OAB VAI AOS POSSEIROS

0 auditor militar de Belem (PA), devera autorizar no início da próxima semana a Conda 

são de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados, seçao do Para, a ter um encontro re­

servado com os 13 posseiros do Araguaia, condenados juntamente oom os padres france­

ses Aristides Camio e Francisco Gouriou por crime contra a segurança nacional. A  OAB 

recebeu denúncia de familiares de dois dos lavradores garantindo que desejavam mudar 

de advogado, mas tanto a guarda da Arre náutica, onde eles estão presos, quanto o pró­

prio advogado Djalma de Oliveira Farias não estavam permitindo. (ESP - 7/4/83)
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As 43 famílias que, desde segunda-feira passada, ocupam glebas da fazenda Pirituba, 

m s  municípios de Itapeva e Itaberã, resistiram às pressões feitas por um jagunço pa­

ra que deixassem a are a. Essa parte da fazenda, pertencente ao Estado, foi ocupada em 

dezembro de 1981 por 32 famílias. Elas foram expulsas da àrea, em agosto do ano passa 

do, pelo fazendeiro Osmar Marcondes, que se diz proprietário das terras, mas voltaram 

na segunda-feira, acompanhadas de 11 novas famílias. A  fazenda volta, assim, a ser fo 

oo de tensão na região, preocupando moradores de Itapeva e Itaberã. 0 problema de po£ 

se da fazenda arrasta-se hã vários anos. Preocupados com a possibilidade de haver um 

oonflito, os posseiros procuraram o bispo diocesano de Itapeva, dom Fernando Legal, 

pedindo-lhe que promovesse gestões junto às^autoridades para dar solução ao problema. 

Dom Fernando informou que contatou secretario da Justiça, José Carlos Dias, e este 

comprometeu-se a enviai"’ um assessor à fazenda para examinar o problema. Os posseiros^ 

tambem^aguardam a chegada de advogados da Frente Nacional do Trabalho, orgào ligado à 

Oomissio de Direitos Humanos da Igreja, que deverão crestar-lhes assessoria jurídica. 

(FSP - 8/4/83)

EM. ITAPEVA, POSSEIROS OCUPAM ÁREA DO ESTADO

"SEM TERRA" J Ã  SÁO 40% NO SUDOESTE DO PARANÁ

Pouco mais de 40% dos agricultores da principal região de minifúndios do Par anã, o Su 

doeste do Estado, não detêm a propriedade da teira em que trabalham. A  constatação, 

feita apos um amplo cadastramento realizado por entidades ligadas à  atividade rural, 

aumenta a preocupação de líderes de sindicatos rurais e das associações de agriculto­

res "Sem Terra", que reivindicam uma urgente reforma agrária no País. "A situação é 

crítica e tende a se agravar muito mais, não havendo, no momento, perspectivas de so­

lução para o problema a curto e médio prazos", disse Alcir Andreold, presidente do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Realeza e um dos coordenadores do encontro, que 

oontou com a assessoria da Cbmissão Pastoral da Terra. Das 35 mil famílias de peque­

nos produtores, arrendatáriosje meeiros entrevistadas em quase todos os municípios da 

região Sudoeste, 12.458 não são proprietárias, e o restante possui pequenas proprieda 

des, com uma média de 30 hectares cada uma. Em alguns municípios, o numero de agrieul 

tores que não detêm a posse da terra u l f r a n a s s a  os 50%. De colonização recente, esta 

parte do Estado jã apresenta um fenômeno social de ãreas estagnadas em sua economia 

rural: os trabalhadores volantes, conhecidos como "boias-frias". (FSP - 10/4/83)

ÍNDIOS

DECRETO DE DEMARCAÇÁO D A  ÁREA TAPIRAPÉ-KARAJÁ SAI NO DIÁRIO OFECIAL

0 Diãrio Oficial da União de 24 de iuc^v- uesue ano traz os limites da demarcação admi 

nistrativa da are a indígena Tapirapê-Karajã, no município de Santa Teresinha (MT). 0 

decreto, que contêm a delimitação da ãrea, foi assinado dia 23 pelo presidente João 

Figueiredo e pelo ministro do Interior Mario Andreazza. (DOU - 24/3/83)

FUNAI VAT INDENIZAR XOKLENG

0 presidentejia Funai prometeu aos líderes indígenas Xokleng, da reserva de Ibirama 

(SC), que o orgãc examinará a reivindicação da tribo que quer reoeber indenização da 

Eletrosul pela inundação de parte de sua reserva pelas ãguas da barragem do Rio Er- 

clio, no Vale do Itajaí. Os índios Oopajan e Ueitxã pediram, ainda, ao presidente da 

Funai para retirar as madeireiras que estão atuando ilegalmente dentro da reserva in­

dígena de Ibirama. A  barragem da Eletrosul deverã inundar 817 hectares da reserva in­

dígena que tem 14.768 hectares. (GAZETA DE NOTÍCIAS - 24/3/83)
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KADIWÊU ACUSADO DE GUERRA PSICOLÓGICA

Os índios Kadiweu adotaram uma espécie de "guerra^psioológica" para expulsar de suas 

terras - a Reserva Bodoquena, localizada no município de Hiranda, a 350 quilômetros 

de Campo Grande (MS) - as 1.500 famílias de posseiros que habitam o local hã mais de 

50 anos. Isso acontece a menos de duas semanas, depois do ataque indígena no qual um 

fazendeiro e seu filho foram mortos. A  ação dos índios se faz por intimidações, atra­

vés de ameaças que ’’não passarão de uma guerra psicológica, ate que seja concluído o 

prazo para que os posseiros retirem das propriedades todos os pertences, inclusive o 

que plantaram ou criaram nas terras indígenas. De qualquer forma, o prazo vencerá no 

final deste ano - e depois disso não garantiremos mais nada com relação aos possei­

ros" - assegura o delegado da FUNAI. Por outro lado, a CâmaraJiunicipal de Bodoquena 

divulgou um Manifesto de Protesto "oontra a violência que está sendo usada pelos ín­

dios Kadiweu, com a complacência dos órgãos Competentes, tanto da esfera federal, co 

mo estadual, contra Colonos da região de Tarumã, neste Município". (JORNAL D A  CIDADE 

- MIRANDA (MS) - 26/3/83)

CACIQUES KAINGANG QUEREM PROJETOS

Para pedir o encaminhamento a Brasília de projetos de extração de madeira e cultivo 

de soja e milho, os dois caciques Kaingang, Ivo Sales e Domingos Ribeiro, da reserva 

indígena de Toldo Guarita (PR), tiveram um encontro, nesta capital, com o delegado re 

gional da Funai. Depois de uma dissidência entre os Kaingang em janeiro, a comunidade 

resolveu se dividir. Una parte ficou sob a liderança de Ivo, ex-cacique, enquanto a 

outra metade escolheu Domingos. 0 delegado da Funai nega que tenha "feito a cabeça 

dos caciques" para virem juntos a capital reivindicar os projetos, mostrando, assim, 

que estava tudo bem entre eles. (JORNAL DE BRASÍLIA - 31/3/83)

XDKLENG AMEAÇA EMBARGO CONTRA BARRAGEM NA LUTA PELA INDENIZAÇÃO

Os Xokleng estão conscientes da importância da construção da barragen de Ibirama para 

a minimização dos problemas das enchentes no Vale do Itajaí, mas exigem uma indeniza­

ção. Esta posição foi enfatizada em Florianópolis (SC) por Lino Nune-Nfoom, um dos 

líderes indígenas. Ele veio em busca de auxílio judicial e assegurou conseguir apoio 

da comunidade para passar procuração aos advogados. Lino assegurou que: "não nos pro­

meteram pagar as terras que serão inundadas. Ja enviamos uma carta ao presidente da 

Funai, mas não tivemos nenhuma resposta. Apenas o delegado da Funai de Curitiba este­

ve aí e nos avisou que o governo não tem dinheiro para pagar essas coisas". Revelou 

que "a gente sabe de um convênio assinado entre Funai eJ)N0S prevendo a indenização 

das benfeitorias da área. Mas nada sobre as terras". Alêm disso prosseguiu o líder in 

dígena, "se falou em indenização da madeira em 1979. Depois, nunca mais se ouviu na­

da. Por isso, a gente viu que a unica saída ê lutar por aquilo que temos direito". Os 

índios Xokleng estão sendo apoiados pelo advogado Álvaro Reinaldo e pelo jurista pau­

lista Dalmo Dallari. Os dois esclareceram que o embargo nao visa impedir a construção 

da barragem, mas sim abrir negociações para obtenção de alternativas que satisfaçam a 

todos simultaneamente. As providências tomadas pelos advogados serão concretizadas em 

duas etapas. A  primeira, meramente administrativa, se constituirá de um pedido formal 

de negociação ao DNOS, para saber, também, se existe algum processo visando a indeni­

zação dos prejuízos provenientes da barragem. A  outra será uma eventual medida judi­

ciária, para sustar o prosseguimento das obras, ate que seja solucionado o problema 

da comunidade. (JORNAL DE SANTA CATARINA - 1/4/83)

PROSSEGUEM OS OONF U T O S  NA BODOQUENA

Ftersiste o clima de violência entre os Kadiweu e os invasores da reserva Bodoquena^ 

ontem, duas fazendas foram invadidas por estranhos que atearam fogp nas sedes. Cs ín­

dios, entre eles o chefe do oonselho tribal, Boavenrtura Bento Medina, acreditam que 

foram os posseiros e esses os indígenas. (GAZETA DE NOTÍCIAS - 3/4/83)
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FUNAI SEM VERRA PARA DEMARCAR

A  crise econômica que atingiu os órgãos do Governo Federal gerou também dificuldades 

financeiras para a Funai: ela não terá verba suficiente para demarcar as 82 reservas 

definidas, ano passado, como prioritárias para os trabalhos de demarcação que seriam 

realizados este ano. Inicialmente, para a demarcação destas 82 áreas, o Coronel leal 

solicitara Cr$ 1,5 bilhão. 0 primeiro corte reduziu a verba para Cr$ 425 milhões e, 

há cerca de um m ê s , a Funai foi informada de que so receberia Cr$ 35 milhões. A  gran­

de maioria das 82 reservas selecionadas ano passado foi apontada como prioritária, 

por apresentarem problemas de tensão social. Haviam sido escolhidas 27 do Amazonas,

15 de Roraima, lOjdo Mato Grosso dc Sul, 9 de Mato Grosso, 8 do Rio Grande do Sul, 6 

do Acre, 2 do Pará, 2 do Maranhão, 1 em Goiás, 1 no Paraná e 1 em Rondônia. Estas re­

servas totalizam 6,3 milhões de hectares. No momento, as áreas de maior tensão são as 

dos Potiguara (PB), Wassu (AL), Tikuna (AM), Capinauã (PE), Kiriri e os Pataxo Hã-Hã- 

Hãe (BA). Embora as áreas de maior tensão social e riscos de conflitos se situem no 

Nordeste, a Funai deverá oonceder prioridade ã  demarcação das reservas indígenas Nam- 

biquara, em Rondônia, para cumprir o acordo feito entre o Governo brasileiro e o Ban­

co Mundial por ocasião da assinatura do empréstimo de financiamento do Pcloncroeste. 

No Brasil, há 256 áreas indígenas a serem demarcadas, totalizando aproximadamente 40 

milhões de Jnectares. Com o adiamento das demarcações previstas para este an o , a Funai 

informou nao "ter previsões de possíveis datas para a conclusão destes trabalhos em 

todo o País. (0 GLOBO - 4/4/83)

>

KADIWÊU: AUMENTO DE P0PULAÇA0 E VOLTA AS R/IZES

0 índice de natalidade entre os índios Kadiweu está aumentando verticalmente, revelou 

o Delegado Regional da Funai. Enquanto em 1981, os nascimentos foram 123, em 1982 che 

garam a 200. De janeiro ate agora, a media diária tem-se mantido em dois partos, sem 

ter sido registrado ate agora, nenhum caso de "nati-morto" ou mesmo óbitos entre cri­

anças nascidas nestes períodos. Repentinamente, eles surgiram com uma serie de normas 

na tribo, como, por exemplo, não aceitar índias casadas com brancos, punir severamen­

te as moças que namoram ou se aproximam dos brancos e outras atitudes que dão a níti­

da impressão de um acelerado processo de purificação da raça" - explicou. De um modo 

geral, segundo declarações do Cacique Boaventura Bento Medina, a nação indígçna está 
revelando gradativamente um cuidado todo especial em torno de sua raiz. Umjdos primei_ 

ros sintomas deste comportamento e o uso mais frequente de seu dialeto. Alem disso, 

voltaram as danças, os cantos, os benzimentos e outras manifestações que incluem o 

"page". (0 -GLJ3E0 - 4/4/83)

EGYDIO SCHWADE OONFIRMA INVASÃO DA ÁREA WAIMIRI-ATROARI

0 assessor do Conselho Indigenista Missionário, Egydio Schwade, afirmou que o presi­

dente da Funai, Paulo Moreira Leal, foi "desleal" quando desmentiu a presença de com­

panhias de mineração jia área dos índios Waimdri-Atroari, em Roraima. 0 missionário 

disse que visitou a área nos últimos dxas e verificou que uma subsidiária do grupo de 

mineração Paranapanema está oonstruindo uma estrada que penetra mais de 30 quilôme­

tros a reserva indígena. (ESP - 7/4/83)

ÍNDIO WASSU É MORTO N A  LUTA PEIA TERRA

0 presidente da Funai oonfirmou ontem, a morte de un índio Wassu na aldeia Coacal, em 

M a g o a s . 0 índio foi morto por um posseiro que vive há 15 anos na área indígena cria­

da em novembro pela Funai, mas o presidente da Funai atribuiu o crime a "um aciden­

te" , apesar de a região estar sob tensão desde a semana passada. Agpra, a Justiça vai 

apurar as circunstâncias em que ooorreu a morte. (ESP - 8/4/83)

8.



A  Mitra Arquidiocesana de São Paulo esta tentando^expulsar 13 famílias que ocuparam 

uma ãrea da Igreja situada na avenida dos Funcionários Públicos, junto ao km 12 da Es 

trada do M 'Boi Mirim. E uma tribo de indígenas Guarani, que há 15 anos vive na mesma 

gleba, também esta sendo ameaçada para abandonar o local. Segundo os ocupantes, que 

entraram na ãrea no dia 16 de janeiro deste ano, a ideia e dividir a gleba, de dois 

alqueires, em 150 lotes com 200 metros quadrados cada um, "para que as pessoas sem 

recursos, que não podem pagar alugueis ou comprar uma casa, construam aqui sua mora­

dia". 0 índio Guarani Anízio, filho do chefe dajpequena comunidade indígena que vive 

dentro da gleba do Instituto Rural, diz que esta muito zangado com a Igreja: "Primei­

ro Igreja traz índio para viver aqui, isso faz 15 .anos. Agora Igreja quer expulsar ín 

dio, dizendo que terra nao e dele. Estamos bravos, e isto ainda vai acabar em flecha- 

da". Anízio oonta que ele e sua família moravam em uma tribo na Serra do Mar, perto 

de Parelheiros, e que em 1968 o padre Jose convidou alguns dos membros da tribo a vi­

verem nessa gleba, onde eles seriam protegidos pela Igreja. 0 padre Vítor R. Niekels- 

burg, administrador do Instituto, faz questão de afirmar que as famílias que ocuparam 

^  os dois alqueires da Mitra Arquidiocesana são "invasoras" e nao contam com o apoio da 

Igreja em sua ação. "Eles romperam a cerca existente no local sem conversar com nin­

guém da Igreja". C padre disse que ate agpra ainda não houve nenhuma grande conse­

quência da invasão porque ele não chamou a Polícia. "Eles se aproveitaram dessa atitu 

de pacifista e de dialogo por parte da Arquidiocese - diz ele mas a Igreja usara 

os direitos que a lei lhe faculta para solucionar o caso." Os novos ocupantes da ãrea 

da Mitra jã conversaram com o cacique Gumercindo para que todos lutem juntos para que 

a Igreja legalize a situação dos ocupantes da ãrea. E o Guarani Anízio diz também que 

aceita conversar com a Igreja, desde que recebam garantias de que não vão ser expul­

sos da ãrea. Daqui índio não sai, diz ele, que ameaça buscar aluda do resto da tribo. 

(FOLHA D A  TARDE - 4/4/83)

ÍNDIOS E POSSEIROS NAS TERRAS DA IGREJA

PROCURADORIA NfiD RESPONDE AOS GUARANI DE SAD PAULO

Hã quase quatro anos os índios Guarani, das aldeias de Rio Branco e Itariri (próximas 

de Itanhaem), esperam^aS informações sobre, suas terras que solicitaram à  Procuradoria 

do Patrimônio Imobiliário do Estado. Mas ate agora não obtiveram qualquer resposta o- 

ficial do órgão e a esperança e a mudança do Governo, segundo o advogado Marco Barbe­

i s  sa, do Centro de Trabalho Indigsnista, que vai entregar um relatório sobre a situação 

^  dos Guarani em São Paulo ao governador Franco Mcntoro. A  população Guarani, atualmen­

te, passa de 500 índios, espalhados pelas aldeias de Parelheiros, Crucutu, M 1Boi Mi­

rim (represa de Guarapiranga), Pico do Jaraguã, Rio Branco, Itaririx Rio Silveira 
(Barra do Una), Ubatuba, mais três núcleos próximos a Bauru (Arariba, Wanuiri e Ica- 

tu) e outros dois em Angra dos Reis (Rio de Janeiro) e Nova Esperança (Espírito San­

to). Una das suas características e a interdependência dessas aldeias, que formam a 

chamada "rota da costa" e o voluntário desligamento da Funai, cuja tutela os Guarani 

rejeitam, traumatizados pelo tratamento recebido do antigo Serviço de Proteção ao ín­

dio - SPI. 0 núcleo de Rio Branoo, em Itanhaem, tem cerca de 35 índios e em 1979 teve 

início o Processo na Procuradoria do Patrimônio Imobiliário do Estado, segundo o qual 

estão no local desde o século passado, ocupando uma ãrea de 350^alqueires. Solicita­

ção semelhante fizeram os representantes de Itariri. No ofício ã  Procuradoria, infor­

mavam que estão na ãrea desde 28__de outubro de 1927, quando o Decreto estadual n? 

4.301 criou o Posto Indígena José Anchieta, de duas glebas de 463,1 e 346,1 hectares. 

Atê agora não receberam resposta. (FOLHA D A  TARDE - 4/4/83)

MUNDURUKU TAMBÉM COBRA INDENIZAÇÃ) DA ELF-AQUITAINE

Os Munduruku, no Município de Borba (/M), estão cobrando indenização da Elf-Equitai- 

ne, pelos danos causados na sua ãrea delimitada, nas pesquisas sísmicas e perfurações 

ã  procura de petróleo. Essa cobrança não esta sendo feita judicialmente mas, sim, a- 

travês da Delegacia Regional ta Funai, e a empresa que mantem contrato de risco com a
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Petrobrãs oomprometeu-se a pagar a prime ira parcela de indenização. 0 capitão-geral 

Manuel Cardoso Munduruku esteve ontem na sede da Delegacia. Segundo ele, a Elf-Equi- 

taine oomeçou a trabalhar na área indígena em 1981 e já foram construídas cerca de 

150 clareiras - para pouso de helicópteros - e derrubada grande quantidade de serin­

gueiras e castanheiros, de grande ̂ irnport ância para a sobrevivência dos Munduruku 

(mais de mil índios que vivem em área delimitada de 805 mil hectares). A  Elf-Equitai- 

ne, cujo representante no País ê a Braselfa, tem contrato de risoo oom a Petrobrãs pa 

ra pesquisar petróleo no Medio Amazonas. Os trabalhes de perfuração atingiram as ter­

ras dos índios •Satarê-Mawê e dos Munduruku, e através da Petrobrãs a multinacional 

francesa gagou^5 milhões de cruzeiros de indenização pelos estragos causados na área 

dos Satare-Mawê. Segundo o delegado da FJNAE, a Braselfa se comgrometeu a pagar entre 

10 e 12 milhões de cruzeiros de indenização aos índios. 0 capite e-gorai disse que se 

isso não for feito, "poderemos atê impedir os trabalhos que estão sendo realizados pe 

la empresa". (K)LHA D A  TARDE - 5/4/83)

POTIGUARA TERÃO ÍREA DEMARCADA

A  área indígena dos Potiguar a, na Baía da Traição, Paraíba, será a primeira reserva a 

ser demarcada pela Funai este ano. A escolha foi feita ontem durante reunião entre os 

representantes do Ministério da Terra, Ministério do Interior e Funai, integrantes do 

grupo de trabalho instituído pelo presidente Figueiredo para^estudar a demarcação das 

terras indígenas. 0 coronel Leal disse ainda que a Funai terá condições de atender ãs 

reivindicaçõesjlos Potiguara, que exigem 30 mil hectares de terras. Essas terras, se­

gundo Leal, "são de posse imemorial dos índios, mas na demarcação a Funai deverá le­

var em consideração o interesse publioo, o interesse dos índios e a situação atual de 

ocupação." (FSP - 6/4/83)

MOVIMENTOS POPULARES

M0NT0R0 SUSTA AÇãO CONTRA OS INVASORES

0 governador Eranoo Montoro anunciou a suspensão das ações de despejo oontra os ocu­

pantes de casas do oonjunto Gentreville, em Santo André (SP), ao receber, onteir em 

seu gabinete, uma comissão de invasores.. Montoro também prometeu urgência no encami­

nhamento das negociações que os jocupanues deverão iniciar quinta-feira com a Caixa 

Econômica do Estado, ã  qual está hipotecado o conjunto, no sentido de adquirirem es­

sas casas. 0 governador também deverá receber amanhã uma comissão dos compradores de 

casas no conjunto, que pretendem uma solução para o caso. 0 presidente da Associação 

Uniãojie Luta dos Moradores de Gentreville, João Batista Rocha, afirmou que os ocupan 

tes têm renda familiar de Cr$ 75 mil e CL $ 3Ü mil e pretendem propor ã  Caixa a compra 

das casas por uma prestação equivalente a 1/3 de suas rendas. (FSP - 5/4/83)

TERRENO DO DER M) JACARÉ É 0 5? A  SER INV DIDQ

Moradores de favelas próximas ao Jacaré invadiram ontem um terreno do DER no acesso 

ao Tunel Noel Rosa (RJ). Foi a quinta invasão de áreas publicas e particulares desde 

o início do^atual Governo, o que levou o Governador Leonel Brizola a denunciar una 

ação sistemática dejpessoas - ele não identifioou - que inoentivam os invasores. Bri­

zola disse que "está havendo um trabalho visando criar uma situação para o novo Gover 

n o , não sei se querendo coloca-lo ã prova ou criar um ambiente de insegurança", e 

crioujo Grupo Executivo de Ação Comunitárr.a Integrada, em regime de urgência, que co­

meçará a trabalhar em 48 horas para resolver os problemas das invasões. (JB - 5/4/83)
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OPERÁRIOS SE RECUSAM A  DEMOLIR EARRA03S

Operários convocados pela cireçao da fabrica de tecidos Nova America recusaram-se on~ 

tem a demolir, no Rio, os barracos das 170 famílias de desabrigados que ha mais de um 

mês invadiram os terrenos de propriedade da fabrica, localizados entre os bairros de 

Inhaúma e Del Castilho, numa area de quase dois mil metros quadrados chamada pelos a- 

tuais ocupantes de "Vila do Brizola". Os dois oficiais de Justiça enviados pela 444 

Vara Civil ainda tentaram convencer os operários da "necessidade" de despejo - "são 

ordens do juiz", argumentavam - mas os 60^peões, recrutados pela fábrica em obras das 

imediações, alegaram "problemas de consciência", baixaram suas picaretas e gritaram 

"não". Os dez soldados da PM enviados ao local pelo 22? Batalhão limitaram-se a obser 

var os acontecimentos de longe, pois haviam recebido ordens para "não intervir em na~ 

da". Jun Irajã, nos terrenos da Cedae invadidos por um grupo de favelados, a polícia 

também^se recusou a intervir diretamente na demolição dos barracos, preferindo ficar 

a distancia. Funcionários do õrgão tentaram demover os favelados da intenção de resis 

tir, também em vão. (ESP - 7/4/83)

INVASORES D A  CEDAE FAZEM A00RD0 00M 0 GOVERNO

Qn duas horas de diálogo, o Grupo Executivo de Ação Gomunitária e uma comissão de in­

vasores dos terrenos da Cedae em Irajã (RJ), chegaram a um aoordo: 35 famílias de bai 

xa renda vão ocupar a unidade de integração social da Cehab - Companhia Estadual de 

Habitação, em Senador Camará, e as 30 que ^êm recursos serão transferidas para unida­

des habitacionais, a escolher. Foi uma vitoria -- disse o Secretário de Trabalho e Ha­

bitação, Carlos Alberto de Oliveira, acrescentando: "Faremos o mesmo^trabalho com os 

outros ocupantes dos locais invadidos (Inhaúma, Del Castilho e Jacaré), e Bonsucesso. 

£ o jeito, o que podemos fazer? A  comissão e o nosso grupo discutiu muito. Achc que 

tudo vai acabar bem, mas não posso responder por todos", disse o pastor Jorgival da 

Paixão, o líder do gripo, na saída da reunião. (JB - 7/4/83)

IGREJA

c

PROPOSTA DE ARCEBISPO PODE DIVIDIR REUNIãD D A  CNBB

0 arcebispo de Aracaju, dom Luciano Cabral Duarte, apontado oomo umjdos principais re 

présentantes da ala conservadora da Igreja Católica no Brasil, propôs ontem, na 21? 

Assembléia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que os prelados 

tenham tempo suficiente para estudar as divisões internas existentes na Igreja. A  in­

clusão dessa proposta foi analisada oomo uma tentativa de "rachar" a eleição ca nova 

direção da CNBB, que será realizada a partir da próxima semana, em^Itaici. Esse pedi­

do de análise das divisões internas da Igreja evidenciaria a existência de alas que 

não estariam seguindo ã  risca as determinações do Papa João Paulo 2?, avesso a qual­

quer tipo de participação política do clero e dos bispos. Segundo esses ̂ observadores, 

a análise dessas correntes serviria de alerta no momento da votação. Até bem pouco 

tempo ligado ao Conselho Episcopal Latino-Americano (Ceiam), dom Cabral Duarte teria 

feito essa sugestão e m  função da crítica papal ã  chamada Igreja popular, feita quando 

de sua recente passagem pela Nicarágua. Caso essa interpretação se oonfirme, ê prová­

vel q œ  a atividade das Comunidades Eclesiais de Base (CEB's), que será analisada du­

rante o Enoontro, receba alguma reprimenda de parte do episcopado. (FSP - 7/4/83)

i
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POLiTICA n a c i o n a l

PARA PRESIDENTE, 74% QUEREM ELEIÇÃO DIREI

O Instituto Gallup divulgou ontem pesquis 

dados revelam gue 74% dos eleitores hrasl 

sidente da Republica. 0 levantamento foi : 

e mostrou que 15% dos entrevistados prefe: 

ao sistema de escolha. Comparada a outras 

vereiro de 82, esta indica que cresce err 

próximo presidente pela via direta. (ESP

ERIZOLA RELACIONA DISTÚRBIOS COM ATENTADAS TERRORISTAS

’A

a de âmbito nacional em áreas urbanas, cujos 

leiros são a favor da eleição direta de pre- 

realizado em fevereiro, com 2.619 eleitores 

re m  o pleito indireto e 11% são indiferentes 

duas pesquisas, feitas em atril de 80 e fe- 

fjtre o eleitorado a expectativa de eleição do 

- 5/4/83)

Ao revelar ontem que uma testemunha de Ŝ  

na liderança dos oonflitos de rua da cap: 

prio governador Franco Montoro durante o 

terça-feira - o governador Leonel Brizol 

e um processo de agitação artificial pro 

o que ocorreu aqui na OAB, no Riooentro 

oordo com os indícios de que dispõe, Rrik< 

que se trata de um plano em execução can 

sestabilizar os novos governos eleitos p< 

eleitos pelo PDS, porque igualmente esoo 

que se inicia no País e o alvo. E os into 

mentar o seu cacife nessa nova correlaçãb

ORGANIZADOR DA PASSEATA ACUSA 0 PT E A  DIREITA

Embora tenha culpado o Governo federal e 

dentes que ocorreram em São Paulo, o Dep 

trotskista do PT e a direita de se inco: 

para "desestabilizar o Governo Montoro" 

la deflagração do movimento, dividiu os 

que durou ate o saque ao primeiro supe: 

tir daí, ela degenerou em "vandalismo", 

sa marginal), os trotskistas e a "reação 

São Paulc". Se comprovada a responsabili 

poderã ser punido pela direção partidãri 

dente nacional do PMDB, Deputado Ulisses

> r x > :

r m s :

COMUNISTAS ADMITEM ATUAÇÃO

0 secretário-geral do PC do B, ex-Deputai 

seu Partido nas manifestações realizadas 

sação do SNI, mas negou envolvimento nos 

ta na Assembleia Legislativa^ o secretãr 

paramilitares, criados nos círculos que 

OODI e o Oenimar - que organizam e mantê 

eximiu o PC do B da responsabilidade 

rante a passeata ate o Palácio dos Banda 

cordões de isolamento em volta de todos 

houve saques em Santo Amaro; houve invas 

do fone, elas são inevitáveis". 0 ex-dep

12.

áo Paulo havia identificado "pessoas do Rio" 

ital paulista^- segundo informou-lhe o gró- 

cerco ao Palácio dos Bandeirantes, na ultima 

a manifestou sua convicção de que "tudo isso 

ivocado por grupos que guardam parentesco com 

possivelmente também na Proconsult". De a- 

ola afirmou estar "adquirindo a convicção de 

o propósito de desgastar, ou ate mesmo de- 

èlo povo. Inclusive não excluo os governantes 

Lhidos pelo povo. A  nova ordem democrática 

eressados nesses distúrbios talvez queiram au 

de forças". (FSP - 8/4/83)

o "quadro generalizado de fome" pelos inci- 

jtado Aurélio Perez (PMDB-SP) acusou a ala 

irarem a um movimento espontâneo de ̂ revolta 

Perez, apontado como um dos responsáveis pe- 

acontecimentos em dois momentos. Num primeiro 

rcado, ocorreu "a explosão da fome". A  par- 

to qual se associaram o Movimento Lumpen (mas 

, que tenta tumultuar o processo político em 

dade do Deputado federal Aurélio Perez, ele 

i. A  hipótese foi admitida ontem pelo presi- 

Guimarães. (FSP - 8/4/83)

b  João Amazonas, admitiu a participação de 

na Zona Sul de São Paulo, confirmando a acu- 

tumultos registrados no Centro. Em entrevis- 

Ío-geral do PC do B declarou que são "grupos 

dominam o sistema de repressão - como o DOI- 

m  os responsáveis pelos distúrbios". Amazonas 

s saques a supermercados, observando que "du 

irantes (terça-feira), os comunistas fizeram 

as supermercados do trajeto. De resto, não 

ões de supermercados e, gara quem vive passan 

utado insistiu em que "só quem desconhece a



situação em que se encontrem meio milhão de desempregados pode se surpreender (com os 

saques). Dizer que isso e dirigido I uma balela. São ações de massa" /  (FSP - 8/4/83)

PT FAZ CRITICA A  AÇÃ) DE MONTORO

"0 gpverno do Estado de São Paulo não pode ser considerado responsável pelo desempre­

go, mas denunciamos seu comportamento incompetente e desastrado diante desses aconte­

cimentos" - essa afirmação esta contida em nota oficial distribuída pela Executiva Na 

cional do Partido dos Trabalhadores. A  nota afirma que "o governador Hontoro assumiu, 

prioritariamente, na campanha eleitoral, as bandeiras da participação popular e da 

criação de empregos. Agora, porem, recusou-se ao dialogo com os trabalhadores reuni­

dos em Santo^Amaro, preferindo mandar a polícia para reprimí-los, o que aconteceu com 

extrema violência. Depois, protelou intoleravelmente as conversações, quando os traba 

lhadores se dirigiram ao Palãcic, contribuindo para agravar uma situação que termina­

ria degenerando em mais violência". 0 documento refere-se também ao quebra-quebra:

"'as^depredações so servem para prejudicar os nossos esforços de mobilização e organi­

zação dos trabalhadores. Observamos, contudo, que a caça as bruxas, q\B se estimula 

á hoje no Palacio^dos Bandeirantes, cumpre o objetivo de desviar a atenção da opinião 

^ p u b l i c a  do gravíssimo problema social que esta na origem dos acontecimentos". (FSP - 
9/11/83)

AJUDA A  ATALLA Ê "PRIVILÉGIO", DIZ DEPUTADO

Ao comentar a liberação, pelo IAA, de US$ 5 milhões ao grupo At alia, o deputado Paulo 

Furiatti, membro da CEI que investiga as atividades do grupo em Porecatu, disse que ' * 

"a Nação so pode ficar revoltada e indignada com a concessão desse privilegio num mo­

mento em que a agricultura se ressente de uma dramática falta de recursos para conti­

nuar produzindo e atê mesmo para comercializar seus produtos". Lembrou que, "enquanto 

o grupo Atalla atrasa salãrios, não recolhe INPS e o Fundo de Garantia, Porecatu esta 

morrendo ã  míngua e famílias inteiras estão passando fome". (ESP - 9/4/83)

•---------
INTERNACIONAIS

W  ----------------

BRASIL .REJEITA IDÉIA DE "CLUBE DOS DEVEDORES"

0 chanceler brasileiro Saraiva Guerreiro, negou ontem, que o chamado "clube dos deve­

dores" vira a ser criado na reunião ministerial do grupo de 77 países pobres. "Cada 

país tem seu perfil da dívida e circunstâncias que lhe são peculiares. A  negociação 

concreta de caia situação de endividamento tem de ser necessariamente individual", a- 

firmou ele. Afastada a hipótese da foimaçao ao "clube", a conferência dos 77 não deve 

rã produzir mais do que uma lista de reivindicações dos países pobres aos ricos, a 

ser encaminhada â  Sexta Unctad (Conferência das Nações Unidas para o Gomêrcio e Desen 

volvimento), em Eelgrado, em junho. (FSP - 5/4/83)

EEAGAN MAtflOU DERRUBAR SANDINISTAS

0 Presidente Ronald Reagan e o Conselho de Segurança Nacional dos Estados Unidos apro 

varam em abril de 1982 um plano para, entre outros objetivos, derrubar o Governo da 

Nicarágua e oonseguir a curto prazo "a eliminação da influência cubano-sovietica" na 

America Central. Um doçumento secreto com o plano foi publicado ontem na íntegra pelo 

jornal The New,,YÍ>rk Times. Ajpolítica de Washington para a America Central, oamplemen 

tada pela atuação da CIA (Agência Central de Informações), pretende também, segundo o
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documento, ajudar El Salvador a combater 

ções dos Estados Unidos oom o regime dire. 

Oosta Rica e Honduras na política oontra- 

reduzir a influência da Internacional So>

a guerrilha de esquerda, estreitar as rela- 

itista da Guatemala, engajar os Governos da 

revolucionaria americana, isolar o México e 

C a l i s t a  na Anérica Central. (JB - 8/4/83)

"GUERRILHA VAI VENCER GOVERNO EM E L  SALVADOR"

A  guerrilha salvadorenha "está ganhando 

1e  país, previu o ex-embaixador dos Estad< 

sua vez, o ministro da Defesa de El Salv. 

San Salvador por setores^do governo nortê 

declarou que não cederá ás pressões de W< 

o cargp_a pedido do presidente Álvaro M  

delegação de congressistas norte-americ^ 

para avaliar a explosiva situação da Amei’: 

nos piorou" e agora "o perigo e que a 

10/4/83)

vai ganhar" a guerra contra o governo daque 

ios Unidos em San Salvador, Robert White. Por 

(3dor, Guillermo Garcia, responsabilizado em 

e-amaricano pelo mau desempenho do Exercito^ 

«ashington para que renuncie e que sõ deixara 

;ana. 0 ex-embaixador está acompanhando uma 

os que faz uma viagem a Honduras e Nicarágua 

ica Central. "A situação dos direitos huma- 

dlha vai ganhar a guerra", afirmou. (FSP -

lanos

gufsrr:

OUTRAS

MÍNIMO DEVE SUBIR PARA CR$ 34.776

776

en to

0 salario mínimo das regiões Sul e Sudes' 

hir em maio de Cr$ 23.568 para Cr$ 34. 

sumidor para os reajustes salariais co p: 

forme os critérios utilizados pelo gov 

Pernambuco passará a Cr$ 31.080, ficando 

índice divulgado ontem no Rio pelo IBGE 

tuídos no Pais os reajustes semestrais, 

taxa acumulada nos últimos 12 meses atin; 

5/4/83)

EM íEVEREIRO, 0 DESEMPREGO CHEGOU A  7,48^

Na região metropolitana de São Paulo, .em 

sempregados. A  taxa de desemprego chegou

dos da Fundaçao IBGE. Mas o ministro Del 

do desde 1981 e o nível, hoje, está em 

saques em São Paulo estejam sendo prati 

o assunto. (ESP - 7/4/83)

REAJUSTE DO SALÄRI0 MÍNIMO TERÃ OOMO BAS]: APENAS 100% DO INPC

0 novo salário mínimo, a  ser reajustado 

oom base em apenas 100% do INPC para tod 

culdades econômicas, segundo informaram 

De acordo oom os critérios dos reajustes 

feito por regiões (três), tendo o maior 

rio em 105% e o^menor em 110%. A  modificá 

para a faixa ate três mínimos, deverá 

acordo oom aqueles assessores. (ESP -
ser
7/4

;te, bem como do Distrito Federal, deverá su-

x já que o índice Nacional dos Preços ao Gon 
roximo mês foi fixado pelo IBGE em 47,5%. Con 

no, o mínimo do Norte, Centro-Oeste, Bahia e 

outros Estados nordestinos com Cr$ 30.960. 0 

fepresenta um recorde desde que foram insti- 

Oom os 8,3% do INPC registrados em marto, a 

.jdu 109,1%, batendo recorde anual. (FSP -

fevereiro, 387.973 trabalhadores estavam de- 

a 7,48% contra 7,27% em janeiro, segundo da- 

•im Netto acha que "o desemprego tem diminuí- 

tiroo de 5%". Disse ainda não acreditar que os 

cadcs por desempregados, mas não quis analisar

partir de 19 de maio, deverá ser calculado 

is as regiões brasileiras em razão das difi- 

çntem assessores^do Ministério do Trabalho, 

anteriores, o cálculo do salário mínimo era 

sido reajustado em 100% do INPC, o intermedia 

ção da lei salarial que a*abou fom^os 110%

estendida também para o salário mínimo, de 
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INFLAÇÃO DE 10,1% BATE RECORDE DE 64

A  inflação dejnarço -- 10,1% anunciada oficialmente ontem pelo Instituto Brasileiro 

de Eoonomia, e a segunda maior taxa desde o início dos anos 50, sendo superada apenas 

pelo índice de janeiro de 1964, durante o governo João Goulart, que chegou a 11,3%. 

Segundo o^Ibre, a maxidesvalorizaçãc d o .cruzeiro foi a principal causa do aumento e 

oóm esse índice^a inflação acumulada do primeiro trimestre deste ano chega a 27,9%, 

enquanto a dos últimos 12 meses atinge, agora, 109,7%. (ESP - 8/4/83)

OS CULPADOS PELA INFLAÇÃO

Ao afirmar que a inflação recorde de março foi provocada pela maxidesvalorização do 

cruzeiro, a outrora respeitável Fundação Getúlio Vargas esta escondendo a verdade, pa 

ra conveniência do ministro do Planejamento, Delfim Neto. Não e preciso muito esforço 

para mostrar que a Fundação está mentindo: seus próprios dados estatístioos relativos 

a inflação mostram q u e , em março, houve nova disparada de preços para uma área que, a 

curto prazo, nada tem a  ver com a máxi: a alimentação. Somente em março, os alimentos 

subiram 14,8% no índice de preços no atacado, e mais 12,2% no índice de custo de vida 

ao. consumidor, puxando a taxa da inflação. Em tris meses, a alta para os alimentos 

passou da casa dos 35%, segundo a gropria FGV, ganhando, de longe, da carestia nasjie 

mais áreas. A  máxi provocará pressões inflacionárias nestes próximos mes e s , e inegá­

vel. Mas a tentativa de responsabilizá-la pela inflação de março e querer esconder a 

total indiferença coo que os Ministérios do Planejamento e da Fazenda, a  Cobal, o go­

verno federal, enfim, estão presenciando a "disparada” dos preços dos alimentos, nes­

tes primeiros meses do ano. Uma atitude que, se não for prontamente alterada, pode 

realmente levar o Pais ao caos social, provocado pela carestia insuportável. (ESP - 

9/4/83)

OS PREÇOS D A  COMIDA SOBEM EM DISPARADA

De dezembro do ano passado a março deste ano, a população sentiu mais forte no pro- 

prio estômago a alta do custo de vida. Enquanto escalões do governo atribuíam inicial 

mente ãs chuvas a elevação dos preços dos alimentos e, posteriormente, ã  máxi, a Fun­

dação Getúlio Vargas - que oficialmente calcula os índices de inflação e do custojde 

vida - era afinal obrigada a admitir, na semana passada, que o custo da alimentação 

s u ü u  35% no primeiro trimestre de 83 e quase 15% apenas em março (preços no ataca­

do). Neste período, os produtos que subiram menos foram o macarrao em pacote (40%) e 

a lata de leite condensado (35%), 0 recorde de aumento coube ãs verduras e legumes, 

oom o maço de espinafre (1.640%) liderando a alta de uma lista de 22 produtos. Depois 

dele veio a batata, tradicional produto substitutivo para o popular arroz e feijão, 

com 400% de aumento. (FSP - 10/4/83)

CARTA DO LEITOR

DESPEJOS E VIOLÊNCIA EM GO IAS 

Nota ã  opinião pública

1. Desde 1917 moram na área do TAMBORIL, TABOCA e CENTRO DOS BORGES, município de Na­

zaré (GO), mais de 200 famílias de posseiros.

2. Em 1980, a Sra. Odícia Conceição de Fátima Morais, aparece na região dizendo-se do 

na daquelas terras. Daí em diante foram praticados diversos e violentos despejos. 

Casas foram queimadas e pessoas espancadas, a região passou a ser rigorosamente
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vasculhadas por^pistoleiros contratado 

do tipo de violência, inclusive pelo ^

s por esta Senhora. Os posseiros sofreram to 

tETAT, Policia Federal e Polícia Militar.

3. Nb inicio do mes de fevereiro de 1983 

sem que ninguém saiba quem foi o autor 

cia Militar, dando apoio a senhora Odjj 

povoados, prometendo novos despejos, 

no dia 25 de fevereiro de 1983, os pc 

lino de Morais, a quem os policiais qi 

Extrema.

foi matado o gerente da "Fazenda Extrema" 

do crime. Aproveitando-se deste fato a Polí 

da,^continuou intimidando as famílias dos 

ijomo ultimo ato policial foram sequestrados 

sseiros João Alexandre da Conceição e João Ce 

uerem culpar pela morte do gerente da fazenda

4.

5.

6 .

No momento do sequestro destes possei 

do Regional Amorim de Araguaian (GO), 

um tiro no peito espancou violentamen 

cimento, que se enoontra em perigo de

lhos, a policia militar, oomandada pelo Delega 

matou mais o jovem Rufino Coelho Corrêa com 

te o ancião de 77 anos Guardiano de Sousa Nas 

morte.

Os dois posseiros sequestrados continu. 

tinopolis, sendo ameaçados a qualquer 

ignorado. Joao Celino de Morais apres 

quebrado.

/pesar de todas estas pressões e tort 

de sua inocência e esperam o apoio de

am detidos na Delegacia de Polícia de Tocan- 

momento de serem transferidos para um lugar 

enta varias hematomas e o homoplata esquerdo

uras, os posseiros encontram-se conscientes 

toda a população.

(Coordenação da CFT da Diocese de TocantLnõpolis - 02 de março de 1983)

TRABALHO DE EVAMGELIZAÇãO ZMEAÇADO 

Prezados Zmigos:

Nos como moradores deste Municii 

DE EVANGELIZAÇÃO que Padre Giulio Luppi

Ultimamente. Pe. Giulio recebeü 

trangeiros da Polícia Federal no prazo de 

assuntos de seu interesse''.

Esta^atitude da Polícia Federajl 

timento de repudio per esse tipo de amea 

pã, mas dom toda Igreja comprometida oom

Pedimos oraçoes e solidariedade 

vo.

Abraço do povo de Gurupã. 

(Gurupã, 02 de abril de 1983)

ELEIÇÕES NO SINDICATO RURAL DE SANTARÉM-PA 

Companheiros :

leger

Estamos em campanha. No proximp 

a nova Diretoria do Sindicato

A  oposição (de direita) que e: 

figuras ligadas ao PDS local e vem revigp: 

telha brasilit e outros "benefícios" par 

deiros comícios contra a nossa Corrente 

PA 2.

Alêm da ajuda financeira, os p 

da estação de Tv locais.

Nada nos intimida e temos confj 

nheiro para desencadear^uma ação de maio 

fiança que temos na vitoria da nossa

Esta carta é um "SOS" que est

16.

CHAP

pio de Gurupã, somos Testemunhas do TRABALH) 

/em realizando oom o povo hã mais de 11 anos. 

um oonvite para comparecer no Setor de Es- 

trinta dias, dizendo: "a fim de tratar de

, nos deixou apreensivos, e provocou um sen- 

ça e intimidação, não so com a  Igreja de Guru 

a causa do povo oprimido, 

para o nosso Padre Giulio e todo o nosso po

mês de maio, dia 22, nossa categoria vai e-

nfrentamos esta recebendo apoio financeiro de 

srando o esquemão de levar médicos, dentistas, 

a as comunidades rurais, onde realizam verda- 

3indicai "Lavradores Unidos", que apoia a CHA

atronos da chapa 1 são donos de uma radio e

Lança na nossa vitoria. Mas precisamos de di- 

<r vulto, massiva, que dê respaldo ã  esta con-

’A  2.

s emitindo para alguns companheiros compro-amo



metidos oom a pratica da organização pela base.

Temos ã  disposição da nossa campanha uma conta bancaria, para onde o compa­

nheiro poderã remete^ a ajuda que estiver ao seu alcance. A  conta bancaria e a seguir 
te:

MATILDE DE SOUZA 

ODNTA N9 030296 

BANCO NACIONAL S.A.

AGÊNCIA DE SANTARÉM - PARÃ

Para^nos e muito claro que o companheiro tem consciência da importância de 

sua participação na nossa canpanha. Somos reconhecidos pela atenção.

NOSSA LUTA NAO PODE PARAR!

Ranulfo Peloso da Silva/Coordenador da Campanha - Avelino Ganzer/Encabeçador da CHAPA 

2 - Santarém, 25 de março de 1983).

ÚLTIMA PAGINA

CNTI: U/i ÕRGãO BASTANTE POLÊMICO

A  Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria (CNTI) a oonsiderada 

a maior central sindical do País, embora sua atuação esteja longe do desejado pelos 

10 milhões de trabalhadores (sindicalizados ou não) representados por ela. Omissão, 

distanciamento dos trabalhadores e vivência muito próxima ao Poder por parte dos seus 

dirigentes são algumas das acusações feitas â direção dessa entidade, que foi fundada 

em 1946 pelo ex-dirigente sindical Diocleciano Holanda Cavalcante.

Exoeção^feita ao período 1961-1964, quando esteve muito presente nos sindi­

catos e atê nas fabricas, nos demais anos da sua existência a CNTI serviu muito mais 

ao governo que aos seus representados. Desde sua fundação realizou cinco congressos e 

os que os acompanharam são unanimes em afirmar que cada um deles teve um fim específi 

oo, sempre de acordo com o interesse momentâneo do governo.

Foi o caso do realizado em 1970, que aprovou tese contraria ao protecionis­

mo econômico exercido pelas nações industrializadas oom relação aos manufaturados aqui 

fabricados. Esse congresso registrou o desligamento da CNTI dos organismos internacio 

nais (medida oonsiderada demagógica na época) e ao seu final, os participantes, foram 

a um churrasco oferecido pelo ̂ governo, cantaram e dançaram a marcha "Pr a Frente, Bra­

sil” , que havia coroado a vitória do selecionado de futebol na Copa do México. Ja o 

de 1978 teve como objetivo testar as lideranças novas que surgiram em São Paulo e Mi­

nas, todas da ãrea da indústria automobilística.

61 federações, representando 1.500 sindicatos de todo o País, são filiadas 

â  CNTI. Seu orçamento, independente de contribuições espontâneas de sindicatos, gover 

no e outras fontes, ê baseado nos 5% que lhe são reservados do montante do resultado 

da Contribuição Sindical, o^dia de trabalho pago por todos cs assalariados no mês de 

março de todos os anos. Aliás, desse montante o governo fica com 20%; as federações 

oom 10% e os sindicatos com 65%. (FSP - 10/4/83)

SAO PAULO, CIDADE SAQUEADA 

Regina!do Prandi

A  predição, como a profecia, só se realiza no limite - ensinaram velhos mes 

tres -, no limite do tempo, no limite das forças de toda natureza, no limite do uni­

verso das coisas enumeráveis, no limite do acaso.



De repente, estamos todos tomados de surpresa e espanto diante do sacjue da 

cidade por uma população desesperada - jnvasões, incêndio, oonfronto com a policia.

Do Largo 1? se esparrama per bairros de Santo Aiaro e vai chegar atê o centro, na Se, 

nas ruas estreitas do centro velho, nas avenidas e praças do centro novo. A  quebradei 

ra desordenada caminha por sítios velhos conhecidos. São eles os pontos dos desempre­

gados, terreno que ches ê muito familiar1.

Multidões surgem ninguém sabe de onde. No saque, na depredação, no oorre- 

oorre, vão juntando-se j/agabundos, ladrões, aproveitadores, enjeitados de toda sorte. 

Mas estes também estarão presentes quanco se beijar o pé do santo. Melhor abstrair- 

lhes a presença. ̂

A  violência atemoriza; a ecloáão do saque e seus desdobramentos desnortei­

em. Por que^agpra? Com que finalidade? Quem esta por trás de tudo isso?

So hã uma surpresa legítima: o 4 de abril. Nò mais, não ha mistérios a evo­

car.

Todas as condições estavam d ac .as. As jã miseráveis condições de vida da 

classe trabalhadora hã muito estão prese ntes, os mínimos vitais empurrados sempre pa­

ra baixo na comezinha contabilidade da fome tresnoitada. 0 desemprego galopante ê o 

golpe verdadeiro. So o desespero pode der sentido ao clamor desses deserdados da poli 
tica econômica.

Mas a promessa da abertura denocrãtica ê a luz no fim do túnel. A  miséria a 

que se levou o trabalhador foi nestes aros todos apontada e exaustivamente comprovada 

por cidadãos de tentes setores: cientistas, homens de imprensa, líderes sindicais, po 

líticos, religiosos. Nas campanhas eleitorais de 1982 tudo veio ao debate, tudo las­

tre ando plataformas de governo. E os que chegaram ao governo de São Paulo de tudo is­

so se valeram para colorir suas bandeiras: ”E hora de mudar.”

Mas o tempo do rei não é o tempo do povo - eis a questão. A  corte se fecha 

em palácio para, no seu tempo, organizar1 a mudança prometida e jurada ao pé da cruz. 

Cometeu o governo, neste interim, enorme erro. 0 Palácio, preocupado com a distribui­

ção dos cargos, volta as costas para o povo e se debruça sobre a alquimia da partilha 

do poder entre seus pares. Mas so foram 15 dias! - se defendem agora, tomados de ta­

manho espanto, os nossos governantes.

0 povo exige ver a face do rei , porque ele foi o escolhido. 0 pacto das ur­

nas previa oobranças imediatas, pois a ■r"'ro, o desespero, o sentimento de abandono 

têm a data de ontem.

Passadas as eleições, que governante veio ao povo, que participação tão de­

cantada chegou atê o trabalhador? Quem rompeu o dialogo apascentador?

Por quatro meses, o compasso c.e espera: qual a verdadeira cara da mudança?

E tudo isso foi duramente cobrado - mas o palácio cerrou as portas e sô veio a públi­

co trazido pela força do pânioo.

Agora, no momento da surpresa, a obsessão em identificar os incitadores, os 

baderneiros, insufladores, radicais, agitadores políticos, os infiltrados, oomo sem­

pre. Não os encontrarão, mesmo porque não fazem sentido.

E todos acreditam que são eles a origem desse inferno derramado na praça. 

Não ha movimentos espontâneos dessa natireza, diz o ministro do Trabalho. Cada um a 

seu modo, matizes diferentes, concordem com isso o proprio governador, deputados, se­

nadores, o ministro da Justiça, ̂ secretários de Estado, delegados, empresários, velhos 

e novos governantes, enfim. E já na quaresma o bispo chamava a atenção para o risco 

de eclosão do que se viu; o que enxergava o governador, o que não queria ver? Mas sem 

pre haverá a possibilidade de encontrar o bode maligno - esse eterno guardião-expiato 

rio de tantos palácios.

Por que não aceitar esse grite de desespero para entendê-lo no eeu verdadei 

ro significado? Não mais que o clamor de uma classe deserdada e traída por uma polítT 

ca que jamais lhe prestou contas?

Não há interlocutores, nãojrã líderes, não hã representantes. Nada está sen 

do reivindicado por essa massa que jã não se conheça ad nauseam. Essa massa, que traz 

.para São Paulo o ̂ impensado saque, veio rrostrar para seu novo governo o imperativo da 

prioridade inadiável.

Tranquilizamo-nos. Nenhuma cidadela foi expugnada. E não será, se os gover-
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nantes forem capazes de entender que o significado fundamental de tudo tão lamentável 

que nesta semana se abateu sobre a cidade e tão mais claro do que se pode imaginar: 

após quatro meses de mais uma espera, talvez não houvesse outra alternativa que a de 

mostrar que todo o tempo esta exaurido.

Nem se questiona a democracia, nem o governo. A  transfigurada bastilha oni­

presente não passou, instante algum, no horizonte dessa gente.
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